
RESOLUÇÃO FCT/UFG N° 01/2023 

 

 

Estabelece o regulamento para elaboração 

do Trabalho de Conclusão de Curso de 

graduação em Engenharia de Transportes da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade Federal de Goiás. 

 

 

O Conselho Diretor da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Federal de Goiás, no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais, reunido 

em sessão plenária, realizada no dia 26 de janeiro de 2023 e, em atendimento à 

resolução CEPEC N° 1791, Art.º 7, inciso IX, 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Regulamentar os critérios para a elaboração do Trabalho de Conclusão 

de Curso a ser desenvolvido pelos(as) discentes do curso de graduação em Engenharia 

de Transportes, na forma do anexo a esta resolução. 

 

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições 

em contrário, incluindo a Resolução FCT/UFG nº 02, de 13 de dezembro de 2018.  

 

Parágrafo único. Os trabalhos dos(as) discentes que estiverem matriculados 

nas disciplinas „Trabalho de Conclusão de Curso 1‟ ou „Trabalho de Conclusão de 

Curso 2‟, na data de publicação desta Resolução, continuarão regidos pela Resolução 

FCT/UFG nº 02, de 13 de dezembro de 2018, até a conclusão do semestre letivo.  

 

Aparecida de Goiânia, 26 de janeiro de 2023. 



Regulamento para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso de graduação 

em Engenharia de Transportes da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade Federal de Goiás 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º - A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) constitui 

atividade obrigatória contemplada no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), para a 

integralização curricular do Curso de Engenharia de Transportes (CET), conforme 

estabelece o Art. 7º, IX, da Resolução CEPEC Nº 1791 de 2022, da Universidade 

Federal de Goiás. 

 

§ 1º - Para todos os fins, o TCC é o produto das disciplinas de Trabalho de 

Conclusão de Curso, referentes à estrutura curricular do PPC do ano de 2017 ou o 

produto das disciplinas de Projeto Final de Curso do Novo PPC - de que trata o Art. 6º, 

VI, da Resolução CNE/CES n° 2, de 24 de abril de 2019. 

 

§ 2º - O desenvolvimento do TCC será feito individualmente pelo(a) discente, 

constituindo atividade de caráter científico e/ou tecnológico, cujo objetivo é demonstrar 

a capacidade de articular as competências inerentes à formação do(a) engenheiro(a) de 

transportes; incluindo, a síntese, a integração ou a expansão do conhecimento adquirido 

ao longo do curso de graduação, fruto de trabalhos teóricos ou práticos de atividades de 

ensino, pesquisa ou extensão. 

 

Art. 2º - O TCC será elaborado sob orientação de um(a) professor(a) do curso 

de Engenharia de Transportes e executado ao longo de dois semestres letivos. 

 

§ 1º - Os(as) discentes vinculado(a)s a matriz curricular do PPC de Engenharia 

de Transportes, do ano de 2017, desenvolverão o TCC ao longo das disciplinas de 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 (TCC 1) e Trabalho de Conclusão de Curso 2 (TCC 

2), que serão de responsabilidade do(a) respectivo(a) orientador(a). 

 

§ 2º - Os(as) discentes vinculado(a)s a matriz curricular do PPC de Engenharia 



de Transportes, do Novo PPC, desenvolverão o TCC ao longo das disciplinas de Projeto 

Final de Curso I (PFC I) e Projeto Final de Curso II (PFC II), que serão de 

responsabilidade do(a) respectivo(a) orientador(a).  

 

§ 3º - O(a) orientador(a) do TCC será escolhido(a) pelo(a) discente, devendo 

este contar com o aceite do(a) docente escolhido(a) antes de efetivar a matrícula na 

disciplina de TCC 1 ou PFC I. 

 

§ 4º - Será atribuída ao(à) docente das disciplinas de TCC 1, TCC 2, PFC I e 

PFC II carga horária de 16h, para cada disciplina, em cada semestre, em que forem 

ofertadas - independentemente do número de orientandos(as) matriculados(as) em cada 

uma delas. 

 

§ 5º - Caso o TCC tenha um(a) coorientador(a), o(a) mesmo(a) não receberá 

carga horária nas disciplinas de TCC 1, TCC 2, PFC I e PFC II. 

 

Art. 3º - O TCC pode ser estruturado de uma das seguintes formas: 

I - monografia; 

II - artigo científico completo. 

 

§ 1º - Em caso de desenvolvimento de monografia, esta deverá ser elaborada 

segundo as orientações do Guia para Edição de Trabalhos Monográficos do CET, de 

modo que atenda aos padrões do Repositório Institucional do Sistema de Bibliotecas da 

UFG. 

 

§ 2º - Em caso de desenvolvimento de artigo científico, este deve estar completo 

e seguir as diretrizes de formatação, redação e conteúdo do periódico científico 

pretendido. Não haverá obrigatoriedade de apresentação de comprovante de submissão 

ou publicação do mesmo. Entretanto, sua versão final (TCC 2 ou PFC II) deverá ser 

adaptada, segundo as orientações do Guia para Edição de Trabalhos Monográficos do 

CET, de forma a atender aos padrões do Repositório Institucional do Sistema de 

Bibliotecas da UFG. 

 

 



§ 3º - Caso o(a) discente tenha publicado artigo científico completo em 

periódico científico, em data anterior ao desenvolvimento do TCC, poderá aproveitá-lo. 

Para isso, o(a) discente deverá solicitar autorização de seu(ua) orientador(a), com 

anuência da Coordenação de TCC/PFC. O(A) discente ficará isento(a) de apresentar o 

seminário de qualificação do TCC 1 ou PFC I e sua nota será lançada apenas com base 

no  comprovante de publicação (que deverá ser entregue e anexado ao processo do 

Sistema Eletrônico de Informação - SEI). Todavia, quando matricular-se em TCC 2 ou 

PFC II, o(a) discente deverá submeter-se a defesa oral do trabalho, seguindo as 

diretrizes previstas no Art. 28 desta normativa e, entregar a versão final de TCC, 

conforme previsto no Capítulo VI deste regulamento. 

 

§ 4º - O periódico científico de que trata o §2º e §3º, deste artigo, deve ser 

qualificado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior) ou possuir JCR (Journal Citation Reports) ou corpo editorial, devendo o 

artigo ter o(a) discente como autor(a) principal e o(a) docente orientador(a) de TCC 

como coautor(a).  

 

§ 5º - Caso o(a) orientador(a) deseje, poderá não participar como coautor(a) do 

artigo produzido. 

 

§ 6º - Em qualquer uma das modalidades de TCC, o(a) discente vinculado(a) a 

matriz curricular do PPC de 2017 deverá se inscrever nas disciplinas de TCC 1 e TCC 

2, cada uma em um semestre, nas datas previstas no calendário acadêmico. 

 

§ 7º - Em qualquer uma das modalidades de TCC, o(a) discente vinculado(a) a 

matriz curricular do Novo PPC deverá se inscrever nas disciplinas de PFC I e PFC II, 

cada uma em um semestre, nas datas previstas no calendário acadêmico. 

 

§ 8º - O TCC poderá ser desenvolvido em língua portuguesa ou estrangeira. 

 

CAPÍTULO II 

DA CONDUÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

Art. 4º - São partes diretamente envolvidas no desenvolvimento de um TCC:  



I - a coordenação do CET;  

II - a coordenação de TCC/PFC;  

III - o(a) docente orientador(a);  

IV - o(a) coorientador(a), se houver; e 

V - o(a) discente do CET.  

 

Art. 5º - Compete à Coordenação do CET cadastrar as disciplinas de TCC 1, 

TCC 2, PFC I e PFC II de cada orientador(a), a serem ministradas no semestre letivo 

correspondente e trancar/cancelar as mesmas quando necessário. 

 

Parágrafo único. A solicitação de trancamento da disciplina, por parte do(a) 

orientando(a), após o período de ajustes do calendário oficial da UFG, deverá ser 

justificada pelo(a) mesmo(a) e realizada via SIGAA.  

 

Art. 6º - A Coordenação de TCC/PFC será composta por um(a) coordenador(a) 

titular e um(a) suplente, escolhidos a cada dois anos pelo Colegiado do CET, sem 

restrições quanto ao número de reconduções. 

 

Art. 7º - Compete à Coordenação de TCC/PFC, a gestão dos procedimentos 

relativos ao TCC definidos por este Regulamento e, especialmente: 

I - reunir e divulgar as informações sobre os temas e respectivos professores 

orientadores, em tempo hábil, para que os(as) discentes possam matricular-se na turma 

de seu respectivo orientador; 

II - orientar discentes sobre todos os aspectos procedimentais e administrativos 

relacionados ao TCC, incluindo a escolha de temas e de orientador(a); 

III - sugerir ou indicar orientadores, quando solicitado pelos discentes; 

IV - receber informações sobre a definição do tema, feita pelo(a) discente e 

seu(ua) orientador(a), em até no máximo 15 dias corridos do início do semestre letivo; 

V - reunir informações sobre as datas de defesa, propostas pelos 

orientadores(as) e, divulgá-las ao colegiado do CET e à comunidade acadêmica; 

VI - montar manuais, procedimentos e demais documentos que orientem a 

organização dos processos relacionados ao TCC 1, TCC 2, PFC I e PFC II e, mantê-los 

atualizados; 

VII - responsabilizar-se pelo depósito e atualização do repositório de TCCs. 



Art. 8º - Compete ao(à) docente orientador(a): 

I - reunir e informar à coordenação de TCC, sobre os temas de interesse e as 

respectivas vagas de orientação, em tempo hábil, antes da oferta das disciplinas de TCC 

1 ou PFC I, para que os(as) discentes possam matricular-se nas respectivas turmas; 

II - elaborar os planos de ensino, propor e divulgar os calendários das atividades 

da(s) disciplina(s) por ele(a) ministrada(s) de TCC 1, TCC 2 e/ou PFC I e PFC II, em 

cada semestre letivo; 

III - conduzir a(s) turma(s) da(s) disciplina(s) de TCC 1, TCC 2, PFC I e/ou 

PFC II, em que seus(uas) orientandos(as) estiverem matriculados; 

IV - após matrícula dos(as) discente(s), definir, junto com o(a) orientando(a), o 

tema do TCC e, encaminhar a informação à Coordenação de TCC/PFC, no prazo 

máximo de 15 dias corridos do início do semestre letivo; 

V - definir com o(a) orientando(a) um cronograma de desenvolvimento do TCC, 

considerando todas as particularidades do tema e condições de exequibilidade; 

VI - acompanhar as atividades do(a) orientando(a) durante o desenvolvimento 

do TCC; 

VII - indicar, sempre que necessário, correções no texto e/ou adequações de 

metodologia de seus(uas) orientandos(as); 

VIII - indicar, caso considere necessário, um(a) coorientador(a) para o TCC;  

IX - zelar pelo cumprimento dos prazos; 

X - notificar formalmente o(a) orientando(a) em caso de descumprimento do 

cronograma ou de inobservância de sua orientação, informando o fato à Coordenação 

de TCC/PFC; 

XI - emitir e encaminhar à Coordenação de TCC/PFC, quando necessário, 

parecer sobre o desempenho do(a) orientando(a) nas atividades desenvolvidas, 

recomendando ou desaconselhando a defesa do TCC; 

XII - propor calendário de defesa de seus(uas) orientandos(as) e encaminhá-lo à 

Coordenação de TCC/PFC, respeitando o calendário de aulas da UFG; 

XIII - organizar todos os processos administrativos no SEI, inclusive de 

formalização das bancas referentes à cada orientando(a) de TCC 1, TCC 2, PFC I e PFC 

II, conforme o Capítulo VI desta normativa; 

XIV - responsabilizar-se por todas as tarefas administrativas que possibilitem a 

avaliação do TCC; 

XV - constituir e presidir as bancas examinadoras de qualificação e defesa; 



XVI - no caso de TCC no formato monográfico, verificar se a versão final 

apresentada atendeu às recomendações da banca examinadora, bem como as 

orientações previstas no Guia para Edição de Trabalhos Monográficos do CET; 

XVII - no caso de TCC no formato de artigo científico completo, verificar se a 

versão final apresentada atendeu às diretrizes de formatação, redação e conteúdo do 

periódico escolhido. Ainda, no caso de TCC 2 ou PFC II, garantir que está atendendo 

aos padrões do Repositório Institucional do Sistema de Bibliotecas da UFG; 

XVIII - registrar e publicar a nota final atribuída pela banca examinadora; 

XIX - registrar no Sistema Acadêmico da UFG (SIGAA), dentro do prazo 

previsto pelo Calendário da UFG, as notas finais de aproveitamento e as frequências 

dos(as) discentes nas disciplinas TCC 1, TCC 2, PFC I e PFC II; 

XX - expedir declarações de participação para os membros das bancas 

avaliadoras de TCC; 

XXI - responsabilizar-se que o produto final de TCC contenha todos os 

elementos necessários e esteja dentro dos padrões de formatação exigida. Assim como, 

que o processo SEI tenha todas as assinaturas, os documentos exigidos e que os 

mesmos tenham sido conferidos pelo(a) próprio(a); 

XXII - após concluído o processo de defesa, encaminhar a versão final corrigida 

do TCC, aprovada pela banca, em PDF, para a Coordenação de TCC/PFC, obedecendo 

o calendário oficial proposto pela mesma. 

 

Art. 9º - O(a) coorientador(a), se houver, deverá possuir formação superior 

completa, ser pertencente ou não ao quadro docente do CET e escolhido(a) em comum 

acordo entre o(a) discente e o(a) orientador(a).  

 

Art. 10º - Compete ao(à) discente matriculado(a) nas disciplinas TCC 1, TCC 2, 

PFC I e PFC II: 

I - conhecer e cumprir este Regulamento e o calendário estabelecido para as 

atividades do TCC; 

II - escolher o(a) seu(ua) orientador(a) antes de fazer a matrícula em TCC 1 ou 

PFC I; 

III - desenvolver a pesquisa e elaborar o TCC nos termos deste Regulamento; 

IV - entregar versão final do TCC 2 ou PFC II, dentro dos padrões do 

Repositório Institucional do Sistema de Bibliotecas da UFG; 



 V - manter o(a) orientador(a) informado sobre o andamento de suas 

atividades; 

 VI - comparecer às reuniões de orientação (presenciais e/ou por 

videoconferência), conforme cronograma elaborado pelo(a) orientador(a) e desenvolver 

as atividades programadas; 

 VII - apresentar os documentos finais de aprovação do TCC, conforme as 

prescrições e as datas limites deste regulamento e aquelas definidas pelo(a) 

orientador(a) de TCC;  

 VIII - apresentar-se para as bancas de qualificação de TCC 1, PFC I e defesa 

do TCC 2 e PFC II no prazo fixado pelo(a) orientador(a); 

 IX - entregar os documentos necessários para a aprovação do TCC, com as 

alterações solicitadas pela banca examinadora, conforme o prazo estabelecido pelo(a) 

orientador(a). 

 

CAPÍTULO III 

DA MATRÍCULA NAS DISCIPLINAS DE TCC 1, TCC 2, PFC I E PFC II 

 

Art. 11º - Poderão matricular-se na disciplina TCC 1 ou PFC I os(as) discentes 

que tenham cumprido os requisitos formais estabelecidos no Projeto Pedagógico do 

CET relativos à sua matriz curricular. 

 

§ 1º - Para cursar disciplina de TCC 1 ou PFC I é necessário que o(a) discente 

tenha cursado, obrigatoriamente, a disciplina de Metodologia Científica e Tecnológica 

(MCT) e 3.100h entre disciplinas de Núcleo Comum (NC) e Núcleo Específico (NE). 

 

§ 2º - Cabe ao(à) discente matricular-se na turma de seu(ua) respectivo(a) 

orientador(a). 

 

§ 3º - Caso o(a) discente se matricule em uma turma e, depois de iniciado o 

semestre letivo, pretenda mudar de orientador(a), ainda no início da disciplina, este(a) 

poderá solicitar a alteração junto à Coordenação do CET, respeitando os prazos 

regimentais do calendário da UFG que versa sobre ajuste de matrícula. 

 

§ 4º - A solicitação de mudança de turma/orientador(a) deverá ser avaliada pela 

Coordenação de TCC/PFC. 



Art. 12º - Somente poderão matricular-se na disciplina de TCC 2 os(as) 

discentes que tenham cumprido os requisitos formais estabelecidos no Projeto 

Pedagógico do CET de 2017 e tenham sido aprovados(as) na disciplina de TCC 1. 

 

Parágrafo único. Cabe ao(à) discente matricular-se na turma de TCC 2 de 

seu(sua) respectivo(a) orientador(a). 

 

Art. 13º - Somente poderão matricular-se na disciplina PFC II os(as) discentes 

que tenham cumprido os requisitos formais estabelecidos no Novo Projeto Pedagógico 

do CET e tenham sido aprovados(as) na disciplina PFC I. 

 

Parágrafo único. Cabe ao(à) discente matricular-se na turma de PFC II de 

seu(sua) respectivo(a) orientador(a). 

 

Art. 14º - Não haverá limite máximo de discentes orientados(as) por cada 

docente, em cada disciplina de TCC ou PFC. 

 

Parágrafo único. O(a) orientador(a) poderá solicitar à coordenação da CET a 

abertura de um número limitado de vagas de TCC1, TCC2, PFC I ou PFC II, antes da 

oferta destas disciplinas no sistema de matrículas da UFG. 

 

CAPÍTULO IV 

DA DISCIPLINA TCC 1 OU PFC I 

 

Art. 15º - As disciplinas de TCC 1 ou PFC I têm por objetivo a elaboração do 

Projeto de TCC, a ser apresentado à banca de qualificação. 

 

§ lº - A divulgação do número de vagas e possíveis temas de interesse dos(as) 

orientadores(as) - a serem desenvolvidos nas disciplinas de TCC1, TCC2, PFC I e PFC 

II - será feita antes do período de matrículas, de modo a nortear os(as) discentes. 

 

§ 2º - Caso o(a) discente não escolha um(a) orientador(a) no prazo definido no 

parágrafo anterior, o(a) discente poderá matricular-se em qualquer turma. Ou mesmo, a 

Coordenação de TCC/PFC poderá convidar/estabelecer qualquer docente do CET para 

assumir esta orientação. 



§ 3º - A mudança de orientador(a) poderá ser solicitada pelo(a) discente e será 

avaliada pela Coordenação de TCC/PFC.  

 

§ 4º - A definição do tema deverá ser estabelecida dentro do prazo de matrícula 

ou dentro do período de ajuste de matrícula, obedecendo ao calendário oficial da UFG. 

 

Art. 16º - O trabalho escrito do TCC 1 ou do PFC I deverá conter: 

I - introdução (contendo a contextualização do tema, problema/pergunta, 

hipóteses, objetivos geral e específicos, justificativa e abordagem de capítulos); 

II - revisão de literatura (bibliográfica); 

III - materiais e método; 

IV - cronograma de atividades previstas para TCC 2 ou PFC II; 

V - resultados esperados ou preliminares (quando houver); 

VI - referências bibliográficas.  

 

Parágrafo único. Tais requisitos independem se esse trabalho será 

desenvolvido em formato de monografia ou artigo científico completo; devendo seguir 

as diretrizes estabelecidas no Guia para Edição de Trabalhos Monográficos do CET. 

  

Art. 17º - A avaliação das disciplinas de TCC 1 ou PFC I será feita por uma 

banca examinadora constituída para esse fim, com no mínimo dois(duas) 

examinadores(as), ou seja, o(a) orientador(a) e um(a) examinador(a) interno(a) ou 

externo(a), que atribuirão nota referente à: 

I - trabalho escrito, seguindo os modelos de trabalho monográfico ou artigo 

científico completo previstos neste regulamento, correspondendo a 60 % da nota final; 

II - apresentação oral, correspondendo a 40 % da nota final. 

 

Art. 18º - O texto do TCC, a ser produzido na disciplina de TCC 1 ou na 

disciplina de PFC I, deverá ser entregue a cada membro da banca examinadora de 

qualificação, no formato digital ou impresso, conforme definido pela banca, com 

antecedência mínima de 7 (sete) dias da data do Seminário de Qualificação. 

 

Art. 19º - O Seminário de Qualificação do TCC 1 ou do PFC I será realizado 

por meio de uma apresentação oral, podendo ser presencial ou de forma remota, por 



videoconferência, com a exposição do trabalho e das etapas a serem desenvolvidas, 

conforme a seguinte ordem: 

I - apresentação do trabalho pelo(a) discente, no tempo máximo de 15 minutos; 

II - arguição pela banca examinadora, com recomendação de não exceder 20 

minutos por examinador(a), sendo dado ao(à) discente o mesmo tempo de resposta; 

III - atribuição de nota, preenchimento e assinatura dos documentos necessários, 

conforme o Capítulo VI deste Regulamento. 

 

Art. 20º - Na avaliação da apresentação e das respostas às arguições orais serão 

considerados os seguintes critérios:  

I - controle e organização do tempo;  

II - domínio do conteúdo;  

III - clareza e objetividade;  

IV - adequação formal do discurso;  

V - consistência das respostas às manifestações da banca avaliadora. 

 

Art. 21º - Na avaliação do texto da qualificação, cabe à banca examinadora do 

TCC 1 ou do PFC I: 

I - atribuir uma nota ao TCC 1 ou ao PFC I, segundo os seguintes critérios: 

gramática; coesão e coerência textuais; coerência do tema proposto; adequação da 

revisão; andamento do trabalho; e, avaliar a exequibilidade da proposta ao longo da 

disciplina de TCC 2 ou de PFC II; 

II - recomendar sugestões para a execução e a conclusão do TCC. 

 

Parágrafo único. Caso a banca entenda que o trabalho não se encontra 

adequado para aprovação, o(a) orientador(a), respeitando os prazos definidos pela 

Coordenação de TCC/PFC, poderá solicitar alterações e uma nova data de defesa; desde 

que, esta data não extrapole o último dia letivo de aula do calendário acadêmico do 

semestre vigente. Sendo vedado o agendamento dessa nova data para o período de 

consolidação docente de turmas.  

 

Art. 22º - Em caso de não realização da defesa do TCC 1 ou do PFC I, em 

sessão pública, dentro dos prazos estabelecidos, o(a) discente será considerado(a) 

reprovado(a) e deverá se matricular novamente nesta disciplina, posteriormente. 



CAPÍTULO V 

DA DISCIPLINA TCC 2 OU PFC II 

 

Art. 23º - As disciplinas TCC 2 ou PFC II têm por objetivo o desenvolvimento 

do TCC, a ser apresentado à banca examinadora. 

 

Art. 24º - O trabalho escrito do TCC 2 ou do PFC II, independente se 

desenvolvido em formato monográfico ou artigo científico completo, deverá conter: 

I - resultados e discussões; 

II - considerações finais (incluindo dificuldades e limitações e sugestões para 

trabalhos futuros); 

III - ficha catalográfica e demais elementos previstos no Guia de Trabalhos 

monográficos do CET, respeitando os padrões do Repositório Institucional do SIBI - 

Sistema de Bibliotecas da UFG. 

 

Art. 25º - A avaliação das disciplinas de TCC 2 ou PFC II será feita por uma 

banca examinadora constituída para esse fim, com no mínimo dois(duas) 

examinadores(as), ou seja, o(a) orientador(a) e um(a) examinador(a) interno(a) ou 

externo(a), que atribuirão nota referente à: 

I - trabalho escrito, seguindo os modelos de trabalho monográfico ou artigo 

científico completo previstos neste regulamento, correspondendo a 60 % da nota final; 

II - apresentação oral, correspondendo a 40 % da nota final. 

 

Art. 26º - O texto do TCC, a ser produzido na disciplina de TCC 2 ou na 

disciplina de PFC II, deverá ser entregue a cada membro da banca examinadora, no 

formato digital ou impresso, conforme definido pela banca, com antecedência mínima 

de 10 (dez) dias da data da defesa oral. 

 

Art. 27º - A defesa do TCC 2 ou do PFC II será realizado por meio de uma 

apresentação oral, podendo ser presencial ou de forma remota, por videoconferência, 

com a exposição do trabalho e das etapas a serem desenvolvidas, conforme a seguinte 

ordem: 

I - apresentação do trabalho pelo(a) discente, no tempo máximo de 20 minutos; 

II - arguição pela banca examinadora, com recomendação de não exceder 20 

minutos por examinador(a), sendo dado ao(à) discente o mesmo tempo de resposta; 



III - atribuição de nota, preenchimento e assinatura dos documentos necessários, 

conforme o Capítulo VI deste Regulamento. 

 

Art. 28º - Na avaliação da apresentação e das respostas às arguições orais serão 

considerados os seguintes critérios:  

I - controle e organização do tempo;  

II - domínio do conteúdo;  

III - clareza e objetividade;  

IV - adequação formal do discurso;  

V - consistência das respostas às manifestações da banca avaliadora. 

 

Art. 29º - Na avaliação do texto do TCC 2 ou PFC II, cabe à banca 

examinadora: 

I - atribuir uma nota ao TCC 2 ou ao PFC II, segundo os seguintes critérios: 

gramática; coesão e coerência textuais; qualidade técnica do tema proposto; adequação 

da revisão e dos procedimentos metodológicos; o cumprimento do cronograma 

estabelecido pelo(a) orientador(a) juntamente com o(a) discente e, se o trabalho atendeu 

aos objetivos propostos; 

II - recomendar sugestões para a versão final do TCC, que será disponibilizada 

no Repositório Institucional. 

 

Parágrafo único. Caso a banca entenda que o trabalho não se encontra 

adequado para aprovação, o(a) orientador(a), respeitando os prazos definidos pela 

Coordenação de TCC/PFC, poderá solicitar alterações e uma nova data de defesa; desde 

que, esta data não extrapole o último dia letivo de aula do calendário acadêmico do 

semestre vigente. Sendo vedado o agendamento dessa nova data para o período de 

consolidação docente de turmas.  

 

Art. 30º - Em caso de não realização da defesa do TCC 2 ou do PFC II, em 

sessão pública, dentro dos prazos estabelecidos, o(a) discente será considerado(a) 

reprovado(a) e deverá se matricular novamente nesta disciplina, posteriormente. 

 

 

 

 



CAPÍTULO VI 

DA ENTREGA DO EXEMPLAR FINAL APÓS A DEFESA 

 

Art. 31º - Após a defesa, o(a) discente da disciplina TCC 1, TCC 2, PFC I ou 

PFC II deverá entregar toda a documentação final necessária ao orientador, no prazo 

estabelecido no calendário do Plano de Ensino da respectiva disciplina. 

 

Art. 32º - Os documentos que constituem a disciplina de TCC 1 ou PFC I e que 

devem constar no processo SEI, com seus respectivos elementos e assinaturas, são: 

I - Confirmação de Aceite de Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso; 

II - Comprovante de publicação do artigo científico completo em periódico 

qualificado, conforme Art. 3º deste Regulamento, para os casos em que o(a) discente já 

tenha publicado o mesmo em data anterior ao desenvolvimento do TCC 1 ou PFC I; 

III - Ata de Dispensa de Defesa de Seminário de Qualificação, para os casos em 

que o(a) discente já tenha publicado o artigo anteriormente; 

IV - Ata de Defesa de Seminário de Qualificação, para os casos em que o(a) 

discente optar pela monografia ou por artigo científico completo inédito; 

V - Declaração de Participação em Defesa de Seminário de Qualificação [do(a) 

orientador(a) e dos demais membros da banca], exceto para os casos em que o(a) 

discente já tenha publicado artigo em data anterior ao desenvolvimento do TCC; 

VI - Lista de Presença em Defesa de Seminário de Qualificação, assinada 

pelo(a) presidente da banca examinadora, exceto para os casos em que o(a) discente já 

tenha publicado artigo em data anterior ao desenvolvimento do TCC ou PFC; 

VII - Versão final do trabalho escrito em formato PDF, contendo as correções 

sugeridas pela banca. No caso de aproveitamento de artigo científico, anterior ao TCC, 

o mesmo deverá ser inserido ao processo SEI, na sua formatação original.  

 

Art. 33º - Os documentos que constituem a disciplina de TCC 2 ou PFC II e que 

devem constar no processo SEI, com seus respectivos elementos e assinaturas, são: 

I - Ata de Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso; 

II - Declaração de Participação em Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso 

[do(a) orientador(a) e dos demais membros da banca]; 

III - Lista de Presença em Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso; 

IV - Declaração de Retificações de Trabalho de Conclusão de Curso; 



V- Termo de Autorização para Publicação de Trabalho Acadêmico, preenchido 

e assinado, para disponibilização do TCC no repositório da UFG; 

VI - Ata/Folha de Aprovação (quando for o caso); 

VII - Versão final do texto do TCC 2 ou do PFC II, em formato PDF, contendo 

as correções sugeridas pela banca. 

 

§ lº - Independentemente da forma (artigo ou monografia), o texto final deverá 

seguir as orientações do Guia para Edição de Trabalhos Monográficos do CET, de 

modo que atenda aos padrões do Repositório Institucional do Sistema de Bibliotecas da 

UFG. 

 

§ 2º - Quando for o caso, em TCC 1, TCC 2, PFC I ou PFC II e, o(a) discente 

estiver utilizando dados sigilosos de organizações, no Processo SEI, deverá ser inserido 

o “Termo de Autorização para Coleta de Dados”. Aqueles também que necessitarem, 

deverão inserir o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” fornecido pelo Comitê 

de Ética da UFG. 

 

§ 3º - A versão final do TCC deverá conter a folha de rosto, com as assinaturas 

(digitais ou físicas) dos componentes da banca examinadora; resumo e palavras-chave 

em português e em outra língua; e, a ficha catalográfica estabelecida pelo SIBI. 

 

Art. 34º - A publicação do resultado e o lançamento das notas no SIGAA, ficará 

condicionada à entrega de toda a documentação mencionada. 

 

Parágrafo único. Para fins de composição do processo de formatura, será 

realizada conferência do atendimento ao disposto no caput do Art. 33º. Em caso de 

descumprimento ou atraso, mesmo tendo defendido TCC2 ou PFC II, a nota final não 

será lançada até que sejam cumpridos os procedimentos exigidos por esta resolução. 

 

CAPÍTULO VII  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 35º - Os casos omissos, não contemplados no presente Regulamento, serão 

deliberados em reunião(ões) do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do CET. 


